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fütlve na casa das lrmâzinhas dos Pobres ao 
Pfnht>iro M1 nso, no Porto, pt- ra tn o prazer ei:pl· 
ritu1- I de conversar por uns minutos, como de facto 
conversei, com a Supericra Geral daquela casa 
religiosa. Apenas soube pelos jornais da sua pre­
sença entre nós, fui impelido a ir vê·la de peito, 
por uma necessidade interior. Eu era ali um ro· 
melro, levado por devcçao. 

Mandaram· me entn r para uma sala muito 
pequenina~ os aposentos largos e airosos, esses 
são dt>~tinados às suas visitas permanentes, os 
Velhinhos mai·las Velhinhas que, por pobres, en­
riquecem aqut la Obra e alt>gram a alma de todos 
quantos a conhecem. Pequenina sala, sim, aonde 
nao f&ltava nada do que é dado à pobreza do 
Evangf'lho. Devia ter sido as~ im a casa de Nazaré. 
Mi.1 me sento, entTam quatro Rt-ligiosas, que me 
Informaram ser a Bc..a Mae Gnal, a sua secretá· 
ria, a mat> provlncif! l de Espanha e a superiora 
loo 1 do Pinheiro Manso. Nada oue as dl~tiriga 
fxteriormente. N110 há divisas. Não há galões. 
São todas rasas. Anónimas. 

St>ntan o nos. ComfÇO a fazer perguntas. 
Eu ia para saber. Ttnho fome e sêde de sabn, 
e só os mestres é que en!<lnam. Mestres segundo 
o e~pfrito do Mt>~tre. Tcdos os mais são més· 
trlcos com seus livricvs. A simplicidade daque· 
las quatro senhoras que tinha ah à minha frente, 
é Intraduzível. Vta·se· lhes a alma atrnvés do 

do amor que as consome, de sorte que, as suas 
numereisas casas, nao são depó~itos de lnváltdc. s. 
Nilo são. São vida. Vivem todos ali dentro da 
vida que as devora. ·caridade ! Oh mundo lgno· 
rante e Infeliz; oh munduslnho dos salõt>s e das 
fe stas, diverte-te a teu modo, sim, mas não cons· 
purque ii. 

As lrmâzlnhas, teem um nome multo seu 
quando querem folar de Deus; é a Providência. 
Ouvi lhes esta palavra muitas vezes, no curso da 
nossa pequt>nina entrevistR. E' o tacto. E' o con­
tacto. E' a experiência. Dize· me com quem vives 
e eu digo·te quem tu és, ensina o adagio. Elas 
vivem com a Providencia. Teem de ser o que são. 

Por muito que lhe digamos, padre, não lhe 
dizemos nada do que a Providencia nos faz dia 
a dia,-exclamou uma delas. 

Um dla nao havia batatas em casa e estavam 
duzentAs e onze bocas à espera delus, para o jan­
ti r. Nisto, aparece à porta um homem a pergun· 
tar aonde havia de descarregar uns tantos sacos 
que tinha lá fóra, numa camionete. O porteiro foi 
Indicar a cozinha. Comeu-se. No dia seguinte, 
o dono dos i.acos vem anunciar que por engano 
ali c.s vieram trazer e êle e~tava para de novo os 
levar. Mas nós já as comemos disseram. Ficou 
o homem sem b .• tatas e sem dinheiro e foi-se em­
bora a resmungar. Tudo tão direitinho. . . por 

linhas tão tcrtas, que esta é a maneira como Deus 
escr. ve. Sim. A Providencia é caudal. Caudal 
mlst< rloso. E' preciso sabermos procurar nas cau­
sas segundas o sentido eterno da Causa lncausada l 

A Casa· Mae destas religiosas, é em França, 
na cidade de Rennes. A Colmeia. Ali vao bus­
car profissão milhares de almas de todas as nacio­
nalidades, para serem ao depois de uma só língua 
e de uma i:ó nação. Omnia in omnibus. A dou­
trina de S. P1rnlo faz aqui sentido. No reino da 
caridade, impera sempre um e o mesmo espírito. 

Cada casa vive sobre si. Cada casa tem de 
provêr às necessidades dos seus habitantes, mas 
as aflições d ~s lrmãzinhas, não são as mesmas 
que as nossas. EIHs nem sequer conheceram as 
leis aprrh1das do racionamento nos tempos em 
que havia racionamen to, e se amanha, por nosso 
mal, voltJrmos à mesmi ordem, elas ficam aonde 
est 1vam e sempre estiveram. Deus é imutável. 
Continuarão a receber todos os Vdhlnhos que 
possam, s11bendo que terão para o seu sustentot 
tudo quanto precisarem. Não receb ~m heranças 
que lhes tragam Ct mpromi,sos. Não qu1 rem nfm 
podem con promfter-se. São peibres. o) pobres 
não tPE'm por onde responder. 

Estes sao os tn.ços gerais do que escutei 

(Continua na 3.a página) 

oorp~ CHda p&lavra é um jacto de plenltud~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
Elas E'Stllo cheias. Vida plena. A vida de jesus 1 
escondida no seio do Pai Celeste. E' a Caridade. 
Isto é a Caridade. 

Todo o mundo se julga apto a mexer nesta 
palavra, e assim se tornou vulgar o que ha de 
mais precioso. A caridade anda por aí de braço 
dado com as coisas e as pessoas mais requinta­
das. Pretende-se que seja uma palavra da moda; 
um rótulo chique. Entra nos salões. Come e 
bebe do melhor, para em st>gulda mcrrer nos lá· 
blos de quem a profere, pc.rquanto palavras . . . 
sêo palavras. O que não tt>ria em si grande mal, 
se nêo tora os est1fgos causados nas almas, pcir 
estas fórmulas grosseiras de arremedar o AMOR. 
Sim, digo bem. Arremedar o Amor. Pretenele·st 
amar os que gemem e sofrem por mt io de bodos 
e de festas ch1:1 madas de caridade. Assim se pro· 
fana o divino! 

Mas ccntlnuemos na pequenina sala, a escu­
tar lições. Falam as servas dos Pot res. Já o 
sabia, mas quis ouvir da Boa Mse Genil. Se não 
é ungida, foi escolhida pti ra as vezes da Punda­
dorb; tf m o penhor da continuidade. Pode dar 
informações. Já Eabla, sim, que na Regra delas 
não ha criadas. Não ha serviçais. Por ter sido 
Creada de servir a rr ulher que fundou a obra 
não quis creadas na Obra. São todas lrmjs. 
Irmãzmhas dos Pobres, como hoje se lhes chi:ma, 
a servirem os seus irmãos pobres. Elas teem 
312 casas nas cinco partes do ll'Undo, com úlTla 
populaçao de 47000 almas. Pois bem. São elas, 
as lrm~zinhas, e são eles, os seus irmãos pobres. 
Nao há serviços que elas não possam fazer. Nao 
bá nada Imundo nem lndecorôso. Nao há olhos. 
Nao há ouvidos. Nao tá olfacto. Nada daquilo 
por onde se peca. Os cinco sentidos cedfm. 
A caridade vence. E' a vitória totd. Elas não 
são, mas vivem da caridade; quero dizer, vivem 

110TH DH QUil1õ6ITH 
Em um dos números derradeiros deste fa· 

moso, vir.ha a conversa do P.e Adriano com uma 
senhora da freguesia de S. Sf bastião da Pedreira, 
acêrca da revtl<içilO aqui feita, de quanto aquela 
igrf j ~ dera no peditório para a Casa elo G1:1lato 
ele Lisboa. Aqut la senhora é uma titular e andava 
ocupada no arran jo da sua casa, quando P.e 
Adriano nela entrou. Tão e!-tranho pareceu ao 
visitante este caso, que não se conteve, como ao 
depois me disse : Ent<'1o V. Ex.a não tem em casa 
quem faça este trabalho? I E ele nao sabia, como 
depois veto a sabe r. que tinha à su.a frente unia 
senhora de estírpe ! Pois a dona da casa, não 
ti nha quem fizesse o tr abalho, e se creadas havia 
na casa, como seguramente deve haver, não eram 
suficientes e Ela quer ajudar. Esta senhora deu 
generosamente do que é seu. Deu géneros. 
Deu dinheiro e mais dará a seu tempo. Assim 
tinha de ser. E' a aragem que nos diz quem vai 
na carruagem. O hábito não faz a freira, nem as 
roupas as senhoras. Estava ali uma Senhora. 
Deus seja bendito. 

O P.e Adriano percebeu, no correr da con· 
versa, que tinha ali estado uma rap&rlga dos asl­
·1os, recomendada para creada de servir. Tinha 
estado, sim, mas por pouco tempo. Ao ser-lhe 
apc ntada a banca da cozinh& e loiça, ela responde 
tmedi&tamente: Nunca ninguem me mandou fa­
~er este snviço. E desandou pela porta fora. 
E' uma senhora que narra este epl~ódio,-e que 
Senhora ! Não podem(;S duvidar. Mas eu tenho 
um caso semelhHnte. 

EI-io: De uma vez, levado por lnstanclas de 
alguem, adrr.ltl uma rap~riga das tais. Que ua 
muito boa e havia de prov&r, informação que nos 
deram. Cht>gou. Mimdaram na esfregar aquela 
Sbla. Qué? Eu esfregai? Não disse que nunca 
a tinh, m mandado fazer tal serviço. Não disse, 
mas foi como se o dissesse. Desandou pela porta 
fora e foi-se m&tricular 1 Aqui estão dois fac tos 
que merecem ser ruminados, pelo perigo social 
que cferecem e desa~tre da economia de um 
Povo. Dmheiro, tempo, esforço,-tudo perdido 1 
Porquê! Nunca nlnguem me mandou fazer est~ 
serviço. Mas então as meninas dos chamados 
asilos nao trabalham ? Trabalham sim senhor. 
Fazem renda. 

Ora todos nós sabemos quP não é da vontade 
de nenhum dos directores, culminar a vida dos 
seus educandos com estas provas negativas. Nilo 
é. Mas a verdade é que os processos adoptados, 
levam as coisas a esta desgraça. Que uma per· 
centagem se perca, está certo. Isso está no fundo 
da naturt>za das coisas. Mas que sejam muitos e 
muitos a perderem-se pela falsa orientação que se 
lhes dá, Isso é que é o pecado de omissão. Que 
fazer, pois? Um entendimento geral entre as 
direcções das casas de amparo. Uma reunião 
gerbl. Um congresso. O caso urge. E, o bem 
comum que o pede. Cartas na mesa. Sincerl· 
dade. Discussão franca. Luz. Se se trata de 
casas confiadas a religiosas, tambem elas desçam 
das suas ilustres tamanquinhas e cooperem. E desta 
sorte, todos juntos, amenlsa·se o flagelo social 



, O G1tl11tTO . 

·Do qü.e nós neces·sitamos 
Sim Senhor. Pode estar descançadlnha a 

oelha assinante de Lisboa, que toda a roupa nos 
veto ter à mão, toda. Ninguém sal ao caminho, a 
não ser o fisco. O fisco é que às vezes interfere 
nas coisas que nos dão. Também se tomou em 
conta o mais que dizia a carta. Mais uma data de 
peúgas altas para os nossos Batatas. O' luxo. 

Mais pneus. Que bom! Quem dera mais. 
Mais r9upas. M ais um cobertor de Aveiro. Mais 
roupas de M aças. Mais 100$00 de uma pobre 
oiáoa e três filhos. Estas esmolas escaUam! Mal;; 
de Chaves 150$00. Mais de Braga, entregue ao~ 
\fendedores, uma cesta com um casal de galinhas 
exóticas. · Trouxe-as o Francisco. 

Correu voz na aldeia e dJí a nada, as redes 
das nossas capoeiras cheiravam a jardim zoológico. 
Olhares curio~ os, trespassavam os fios de arame. 
O Sapo estava ao pé, todo Imponente a explicar 
à malta : aquele é o galo e esta é a galinha. Não 
sei quem lhe deu os sinais. Eu.cá olhei e tornei 
a olhar, mas não distingula,-nem ôMingo. Sabe 
o rapaz mais do que eu. Mais 20$00 num enve· 
tope. Mais no Depósito 500$00. M dls uma tarifa 
de figos. Mais vários envelopes com várias quan­
tias, dos quatro ventos de Portugal. 

Mais uma famflia de Pam 11icão que veio pa­
gar o Gaiato e deixou ficar tecidos. M ais 100$00 
num envelope sem nome, e da mesma sorte, vá· 
rias quantias de várias terras. · 

M ais da Beira 500$00 e 50$00. ambas quan. 
tias sem nome. Beira-Africa. Beira-lmpério. 
Estou admirado de haver ali quem saiba a regra 
do Evangelho! A carta onde vinham estas somas, 
trazia mais dinheiro de assinaturas do famoso. 
Multas assinaturas. Beira e Lobito são as duas 
terras do Império que vão à frente. Bm cada uma 
delas, apareceu um amigo da Obra da Rua, resol· 
vido a vêr em cada habitante um assinante. 
Quanto não devemos a estes dois! Na Beira é 
uma senhora. No Lobito, um cav1:1lheiro. Não 
conheço um nem outro, mas conhecem eles a Obra· 

Mais 50$00 do Dr. Zequinha. Mais 3 pneus 
deixados por uns visitantes de Braga. Não se 
esqueçam os senhores assinantes de mandar pneus. 
Sempre pneus. Alguns, na verdade, pagam em 
géneros. Pagam do que cultivam ou do que fabri­
cam. Acho bem. E' a permuta. Para os idlologls­
tas da economias em moedas, está aqui um ens do. 

Mais eu que fui a uma casa do Porto saber 
de uma encomenda de telhas e o Senhor chamou­
me dentro, ao seu escritório particular, rapa da 
.carteira e zás. 

-Mas olhe que eu já recebi da casa, pelo Natal. 
- Pois sim ; mas isto é partk ular. 
Este senhor P. feliz. Não sou eu que o digo; 

e o Evangelho que o canonisa. Mais roupas de 
Tomar. Mais um c~ixote de livros e roupas da 
Capital. Mais 100$00 idem. Mais roupas de 
Gondomar. Mais idem de V. N do Rodão. M i ls 
dentro de um envelope rPgistado uma nota de 
500$00, duas ditas de 100$00 e uma dita de ~0$00. 
Estranha conta! Vem da copital. M ais aqueles 
20$00 de sempre. M ais um caixote de figos do 
Algarve. Mais de Forjaz Trigueiros, leitura muito 
apreciada, sobre a obra do Dr. Bernardo. Muito 
agradeço. N<lo me tenho que não publique nesta 
coluna de amor ao próximo, a carta de um empre­
gado da Sacony Vacuum 011 dirigida aos seus 
colegas. EI-ia: 

"Cam.panha do• 1 000$00" 

Presados Colegas e Amigos: 
Com a pró~ima entrega da nossa contríbui­

çt1o para a <Casa do GJiato >, completaremos 
um ano do nosso modesto au:iilio oara a grande 
Obra. Hoje, depositamos no B mco Espírito 
Santo e Comercial de Li~boa, a 1 f.a contribuiç<1.o, 
referente a M :zrço p. p .. no valor de Esc. 930$00 

Donativo dos colegas do Porto.. . 50$00 
Esc. 1.030$00 

Quantos sacrifícios rep1esenta para muitos 
o acumulativo desta verba fó Deus o sabe e, por 
isso mesmo, maior valor ele sintetiEa na nossa 
vontade de querermos ser úteis a tantos pequenos 
infeli.ces. E' certo que estais bastante onerados 
com outros comp10missos, a que a vossa represen· 
taçdo, como empregados da Vacuum, oos obriga. 

Contudo, ouso ainda aguardar daqueles que 
ainda não pude1am socorrer esta Obra, e para 
que ~onstgamos o mfnimo de E>c. 1.000$00, como 
nossa contribulçdo, qae façam um /Nqueno esfor· 
ço-sejam $50, seja qua'}tO puderem-e incluam 
em selos ~o coneio, em cartá para o signatário 
que antecipadamente se lhes confessa imensa· 
mente grato. 

Com os protestos da minha muita estima, 
creiam-me colega e amigo, 

1 

Chama-se a Campanha dos Mil Escudos. 
E' o signatário que assim lhe chama; um homem 
perdido de amor pelas crianças das ruas, peque­
nos infelises, como a carta diz. Ele pede aos 
onerados, aos sacrificados aos que dão à vida 
u n sentido cristão e vivem, por isso, crlstãmente. 
Que Lisboa 1 nteira saiba assim amar, a bem de um 
Portug11l melhor. Mais de Casaldelo, roupas com 
.estreh:1s nas peças. M ais uma gabardine de Lisboa. 
Mais calçado do Porto. M :iis de visitantes, carne 
de adubar e roupa. Mais roupas de algures. A' 
M aria do Porto, digo que sim. No dia marcado 
cumpriu se. M ais mil escudos do meu netlnlzo. 
Um diminuitivo a aumentar! Mílagrl!s do amor. 

··~~~··~~···~·~·~·· Se eu' fosse rapaz ... 
• Quantas vezes, no ocaso da nossa vida, nos 
lamentamos por estarmos já numa idade tão avan· 
çada, e o panora'lla dJs nossas obras e de todas 
as nossss actlvidades interiores nos parecer pe­
quenino, por vezes nulo, a nossos olhos 1 Quirn· 
tas vezes! 

Enquanto o vigor e a energia do nosso corpo 
nos cumulam de pJssibilid~des construtivas de 
nobres ideais, delxc1111os muit1s vezes abastardar 
cobardemente esse precioso tempo da Juventude. 
E' que as horas perdem-se em mil e uma futili­
dades, em digressões que nos retardam o desen­
volvimento psico- fisiológlo, em devaneios de uto· 
pias e de < castelos no ar> • . . E quando chega 
o momento de senti rmos o peso dos anos, a refie· 
xão ponderada (mas tardia !) acusa nos dos des­
perdícios em mocidade. 

Só então, na presença de moços, avivamos o 
desejo de rejuvenescer, e as lamentações soam 
como estas: «aí, quem me dera te.r aquela idade, 
quem me dera ser rapaz, para fazer isto e aquilo>! 

Aquela etapa da vida já encanecida, quando 
devia voltar-se para cima ao encontro de urna 

. esperança recompensadora, abisma-se uma angús­
tia pesada de desilusõ~s e num desespero de 
retroceder para recomeçar. Mas em vão. Todas 
as lutas são infrutíferas, e o homem lá pdrte, dei· 
xando atrás de si um mundo de neg''ltivismos. 

Rapaz, que procuras um Ideal que nos sacie 
a sêde de junntude crista, aproveitemos ao má­
ximo o esplendor do nosso vigor na prossecução 
de um fim útil. 

Sirva11-nos de orientação algumas daquelas 
palavras do último número da < Ftdma >: 

<Se eu fosse rapaz ••. hr1via de escolh~r, en­
tre os rap-tzes e raparigl:ls d':l mlnh:l idade, os 
mais alegres e francos, :;aracteres abertos e leais, 
havia de rodear me de energia, lealdade e rectl­
dâo e fazer dessa selecção o grupo dos meus 
amigos. 

Almas com ânsia de perfeição, com sêde de 
Ideal, uma juventude forte e sã, inimig1 da mPdio· 
cridade e do vu.lgdr, ambiciosa de grandes e herói· 
cos feitos, seriam os meus confidentes e am•gos. 

Se algum viesse a cair, resvat, ndo no l11no 
da terra, dar-lhe-ia a mão amiga pdra o erguer 
com prudência e firmeza, não fosse eu falhar 
também. 

A' amizade pura corresponderia com a mais 
pura dedicação e procuraria sacriflcar·me pelos, 
meus amigos. 

Qu;usse acaso alguém, com ódio, matar-me 
nos lábios o sorriso, pdgar· lhe·ia com mais amor 
a sua ofensa. 

·Como, sem Deus, a natureza pende p:ira o 
que é vil, procur-:tria d'Ele, pela oraçáo e pelos 
sacramentos, o amparo, a forçi, o alento para coo· 
servar oura e sã a minha juventude. · 

«Se eu fosse rapaz .•. e o Senhor me não 
chamasse a segui 1'0, h-ivia de escolher por ooi va 
a mais bela rapdrig:i que lograsse encontrar, lem­
brando me que nao há verdadeira e inacessfVel 
belez<t sem a graça do Senhor e a pureza cristã. 

E nbora vl:>se outros patinharem na lama e 
atolarem·se no lodo do vício, eu guardaria para 
os castos prazeres da famflla a inkgridade· v1rgi- ' 
nal de todo o meu ser, como queria que ela o 
guardstsse também. 

E' tão alto ser chamado a cooperar com Deus 
na conservação e multiplicação da vida humana à 
face da terra 1. • . E' tão grande a dig11ldade dos 
que, unidos pelo matrimónio, se destinam a pias· 

1 ..... 

1 festa do Coliseu 
Nao é a que foi; é a que vai ser. A que vai 

ser no próximo Junho, assim como a do ano pas· 
sado também foi. A seu tempo se marcará o dia. 
Hoje é sómente para avisar os senhores maf·las 
senhoras que não deixem ficar a aquisição do bf· 
lhe te para a hora derradeira, nao vao com 1 sso 
sofrer o desgosto de ficarem em terra, corm> '8GOO­
teceu o ano passado a mui to boa gente. Bilheteira 
esgotada, lia-se, mui to antes da hora da barafunda 
no palco. Sim, digo bem. Barafunda. A nossa 
barafunda, só que, naquele dia, em vez de ser 
aqui em casa, é no Coliseu. 

Outra. notícia que hoje aqui se dá, é que os 
bilhetes, este ano, hão-de ser um todonadlnha 
mais puxados do que no passado. Coisinha pouca. 
Quasl nada. Não se trata de um Portugal·E~pa­
nha ou loucuras semelhantes. Nilo teremos os 
habilidosos a falsificar. Não senhor. O bilhetl· 
nho é aquele. O genuíno. Assim como genuin<> 
é o espectáculo. Lá como cá e sempre, nós so· 
mos tal qual. O ano passado, ao erguer do pano, 
um empregado perguntou me se eu queria luz de 
côr. Qial côr ? Qual luz ? A luz vem d'eles. 
Os nossos rapazes são luz. Defeitos e qualida­
des, esperanças e Insucessos, - tudo nele:> é luz. 

Ainda mais outra notícia é que eu preciso de 
quatrocentos contos para a t ipográfica. Ora o 
Porto é que me h1-de dar êste dinheiro. Lisboa 
não tem fôlego. Se a gente lhe pedisse aquela 
soma, ela desmaiava. C >ímbra, nem falar! Fica 
o Porto. ' O Batata Nooa, vai cantar ao micro a 
cantiga O' meu Parto, justamente para grifdr toda 
a nossa esperança. V dmos a vêr. 

·~~ .. ~ ,.~~ .. >~ tt•8'~ ~•t 
O DEIJ PA.SSE 

Toda a gente sabe da grande desgraça que 
me aconteceu. Fiquei sem ele. 

Como andava afeito há "um rôr d'anos, man· 
dei ao chefe da estação de Cête preguntar e ele 
manda preços e Impresso. 

Não estava a fazer a conta a tanto dinheiro, 
e não preenchi o dito. Desisto. 

Volta-se à primeira forma. Terceirinha no 
Correio e acabou,.. 

Aqui há tempos, no meu hotel, estava um Ir­
mão das fücoh1s Cristãs, americano de nascença 
e Provincial da sua Congregação. Tinha 19 casas 
à sua conta. Era uma das Provincias mais Impor· 
tantes do novo mundo. Pois bem. Ele vinha de 
Roma. Tinha o seu tempo a terminar. 

- E depois? Para onde vai? 
- E' costume nas nossas casas ir o Provln· 

d ai, depois do t empo dado, descascar ·b itatas e 
lavar loiça na coslnhJ, durante um mês, Informou . 

Achei multo bem. A : hei simplesmente optimo. 
E' para que eles se não esqueç1m do que são. 
Poeira 1 Ou, como diria o nosso Piriquito,-para 
que se não armem. Ora eu eitou na mesma. 
Consolei me: fiz um figurão dez anos repim;>ado. 
03 r evisores, não se fartavam de me tirar o bar· 
rete e saudar, ao verem o passe de t.a classe, na 
rede geral : - Quem será este senhor ? Quem 
será? Sabe·se agora. Um que descasca batatas 
e lava tachos! 

Não há bem que sempre dure. 

•f>•·~~f>~"~·~~~~ ~·~· 
madores de almas e corações, como continuado· 
res do seu sangue e da sua vida 1 > 

<Se eu fosse rapaz ... havia de sair da cl· 
dade sempre que pudesse, tomar, como os escutas 
contacto com o campo, com os rios e as florestas, 
subir às montanhas a encher de ar puro os pul­
mões melo atrofiados pelos mlasmas do url:5anlsmo 
e povoar a imaginaçao de im ,igens belas. 

Nas horas vagds, no tempo .de repouso, após 
o trab1lho lntenso do estudo ou o labot exaustivo 
da fábrica ou da oficina, procuraria retemperar 
no desporto as energias depauperadas. > 

A~sim, embuído~ neste desejo veemente de 
-realizu m ~ls e m~lhJr, podemos chegar àquela 
idade avdnçada sem termos sobre nós a impres· 
sã.o de que a nossa vida na terra foi estéril, sem 
qualquer estínulo na recoilpensa final. 

E q•iando soarem as derradeiras horas a nossa 
atitude não seja a de um pusilànime que se verga 
em lamentações e em desesperos de ql.lerer voltar 
atrás com a idade, mas a de um herói q Je sente 
no seu peito a su1 missão cu11prida. 

Sejàmos, pois, destes últimos, cônscios de que 
não fomos empecilhos mas obreiros íntegros na 
realização das nossas obras. 

H. F: 
P. S. - Agradecemos ao Rev.° Frei Diogo 

Crespo e ao Mário Sim as, D lrector da <PI ama> 
ambos nossos bons amigos, os números da sua 
revista, enviados mensalmente às nossas casas. 
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· ··~ O G11tl1tTO •• 
De como eu fui pedir à Igreja da~Bstrêla O nosso jornal 

' . -=----=--' do mais que me aconteceu~~ A expedição do famoso. E' assim. Na quinte­
• feira da semana de expedição,. saem de Pa~ de 
Sousa dois dos quatro administradores, orientar 
os trabalhos. Estes trabalham, Wdo o dia,. e os 
rapazes do Lar, nas horas vagas. Na sexta feira. 
à tardinha, sempre que rr.e é possível compareço. 
Desta vez foi possível. V.enho agora mesmo de 
Já. E' o dia do ponto final. Acabamos justamente 
à meia noite de sexta. Nilo se descre"Ve a azá­
tama. E' trabalho e silo tr.abaJhos. Dobrar, colar. 
separar. Trinta rapazes.. Dnassete mil jornais .. 
O rádio ali .a dar música e notícias. A certeza de 
café e bolos no fim de tudo. Os desembaraçados. 
Os ronhlstas. Não se descreve 1 

Uma vez em Lisboa e antes de mais nada, 
êllrlgl-me ó hospital dos Capuchos, ver o Zé 
Ernesto que all temos Internado, a quem se 
amputou um dedo da mão. Olhe; n4o posso ir 
pra militar, foi a lamúria do rapaz. A's avessas 
de inúmeros deles, que morrem por não ser 
magalas l Os Capuchos é labirinto. Já estava 
mesmo a desanimar quando um garôto me diz -
vá à cama 24. 

Parece ter sido ali outrora um convento de 
f rades e hoje quer ser hospital. Adaptação. 
Anda o Governo empenhado em construir de raiz. 
Pellz hora em que tal se resolveu. Assim sim. 

D'ali fui ó Quelhas. A' Emissora Nacional. 
f!u aiz;ora fato na Emissora Nacional ! E tudo são 
.atenções e porta franca e sempre que qudra, e 
protestos de muita admiração e tudo o mais que 
é dado à liturgia das coisas e das pessoas Eu, 
porém, faço o sinal da cruz .antes de começar e 
.com este sinal venço-me e venço. 

Da Emissora, dirigi meus passos ao T erreiro 
do Paço. Gosto dos nomes antigos. Que mundo 
de evocações não tem aquele nome 1 Nasceu ali 
.a história de Portugal 1 A Obra da Rua tem 
escri to ali, também, algumas das páginas da sua 
humilde história. 

Subi acima a um dos Ministérios e perguntei 
pelo senhor fulano de tal. O contínuo apresenta­
·se e Informa q1.1e ainda não tinha chegado. Como 
eu fizesse menção de olhar pró relógio, ele, que 
sabia as horas, logo acudiu : é que ele ds vezes 
tem que fazer ld por fúra, e vem um bocadinho 
mais tarde. Inteirado da demora pelos afazeres, 
indaguei do seu colega. Também não estava, 
mas não demora, disse. E acrescenta: sabe, o 
senho1 fulano tem uns incomodos de oez em 
é/Uando. Delicado e solidário, o continuo puxou 
de uma cadeira para eu me sentar, mas eu tinha 
na verdade que fazer lá por fóra e não aceitei. 
O Ministro daquela pasta, tinha·me recebido no 
G abinete antes de eu procurar os dois subordi­
nados! 

O dia correu-me bem. Aquele terrlvel non 
<lo P.0 António Vieira, não me apareceu. Con­
segui, de um. Ministério, um pequenino subsidio 
para a co 11pra de um fogão de que há necessl· 
dade no Lar dos Pupilo~ do Reformatório de 
Coimbra. Consegui, de outro Ministério, um 
outro subsidio para ajuda do pagamento de um 
pequeni~o olival e casa rústica, para juntar ao 
património da casa do Gaiato de Coimbra. Não s: cuide, porém, que estas pequeninas ajudas 
vem logo ao primeiro toque. Não vêm. Por 
vezes, há troca de gemidos. Eles que não e eu 
<1,ue sim e no final, de tudo é que vem alguma 
coisinha. Mas nem por isso nos damos por des­
contentes. Ai de nós, se vivessemos de facili­
dades e de abundância 1 

Finalmente, chegd a hora de pedir na Rstrela. 
Estava marcado que o fize~se a todas as missas, 
e assim foi. O;>inlava-se que eu devia ir à capela 
da L9p_si, em vez da Igreja, na missa do melo dia

1 
Que ah é que era. Que estavam ali os Embalxa· 
dores recamados e constelados. Agradeci e não 
fui. Cumpram·se os programas. Era duma vez 
um cão que se botou à água para apanhar a 
carne que outro cão levava na boca • .• 

Miragens l 
Eu não P~ço; eu dou. Parece basófla e é 

humildade. H .1miUade porq u ! verd Ide. E' a 
Obra que está por trás. E' ela que fala, que 
comove, que convence. Ela é fogo, é luz. 

Obra social. Obra d1 Igreja. E' necessário 
preg•:ir com obras realizadas, a missão sociRI da 
fgrej 1. Q 1em mais SOCIAi do que Jt!SUS N tza· 
rêno ? ~âo era Ele o H Jmem das multidõc!s ? 
Dos cammhos? Dos doc!ntes e dos aleljaJos? 
Ele dava de comer e aceltAva de comer. Era 
convidado e comparecia. O que não seria o 
festim de Betânia, com Lâzaro ressuscltdJo ? 1 
E outros, e outros, e outros. 

Sl.m. Obras que falem a língua de Jesus 
Nazareno, para que o povo veja, acredite e vá 
em cata d~le, como naqut>le tempo: Volumas 
Jesum oidere. Sim. Queriam vê-Lo. Ele ttriha 
.ressuscitado Lázaro 1 

No fim dos peditórios fui a ver; sensivel­
•mente a mesma coisa que na igreja anterior. 
Muito bem. 

Como tivesse umas horas à mlnh:i disposição 
f ui à Parede ver um doente. la mais gente n~ 
combólo - multa gente. Quem é que não gosta 
daquela cercadura de Lisboa ? 1 Eu, porém, fa 
com 1 ntuitos maJs alevantados. Eu era o romeiro 

silencioso do turbilhão. ta visitar um doente. 
Doente que se pode adorar, sem cair em pecado 
de Idolatria. Como ? Adorando nas suas chagas 
as Chagas de Jesus - o Homem das Dores. 
Estou assim há mais de sete anos ! Aquele 
assim é o tempo ; é o estado do doente que eu 
visitei. Hei-de lá tornar. As forças, vão-se 
buscar à fraqueza; à própria e à dos mais. 
O Reino de Deus é às avessas do relnosinho do 
mundo. Regressei à capital pelo mesmo caminho. 
Na carruagem aonde me encontrava, encontrava· 
-se Igualmente um grupo de rapazes finos, 
elegantes, ar da Costa do Sol. Um deles, de 
dei:assels anos, não tinha feito a 4.• classe e é um 
abandonado. O Pai, vive ocupado com outra. 
A Mãe, ocupadf sslma com outro. O filho, anda 
por lá e para maior desgraça dele, tem quanto 
dinheiro quer. Os meus, são todos abandonados 
por miséria. Aquele, aqueles, pois há muitos 
mais, também por miséria vivem abandonados . 

E' o vínculo. E' o sacramento. Eis o papão. 
Amarrado por toda a vida? Nilo senhor. Pode 
haver a separação. O vínculo é que permanece. 
De todos os problemas que a vida oferece, o 
nosso é o pior de todos e o mdis dlflcll de 
resolver-porque nosso. Mas nenhum é nó cego. 
Não é. Nilo existe homem nenhum que esteja 
fora do pensamento actual de Deus ; ele e o seu 
problema. Com esta luz e com esta certez3, nós 
próprios podemos tirar um bem dum mal. O vf n· 
culo é esta doutrina. O vínculo é fonte de ener· 
glas morais, até para os mal entendidos. Une os 
separados. Os filhos não sofrem por Isso. Doutra 
sorte é o que para ar se vê. 

Tomei o caminho do Porto no comboio da 
noite de sorte que cheguei ao L ar à hora do café. 
Estavam todos à mesa. Não, contavam. O Per­
reirlnha ainda estava quente dum relógio que 
tinha comprado dias antes, por 380$00. Mal me 
vê, estende o pulso : olhe. A seguir vem o rosá­
rio dos pedidos : deúe-me comprar também um. 
Safei-me das barafundas e meto-me noutra maior, 
em Paço de Sousa. Quatro dias de ausência. 
As notícias. As queixas. As perguntas. Só 
visto! 

Ao fazer a despedida ós senhores lisboetas, 
não me quero recolher sem falar no jeep. Dêm 
lá o Jeep ó P.e Adriano. Eu estou farto de o 
aturar. Digo mais. Não torno ao Tojal sem 
ouvir notícias boas. 

Visado pela Comissão de Censura 

Desta vez verificou-se que o lote dos jornais 
de Lisboa atingiu a altura do lote dos jornais do 
Porto, quando se procedia à separação, por terras. 
Dois lotes da mesma altura. Olha lguaislnltos. 
Todos os olhos se fixaram nos dois montes de 
jornais e todt1s as bocas falaram do acontecimento. 
Estavam all rapazes de Ll ~boa. Estcwam ali rapa­
zes do Porto. Acendeu-se a fogueira 1 No mais 
vivo da dlscussllo, o Cête levanta a voz: E~ta 
tudo muito certo, mas os de Lisboa sdo uns gran .. 
des caloteiros. Os do Porto pagam melhor. 

Não gostei nada de! ouvir aquilo. Primeira· 
mente porque nlnguem tem nada com a vida dos 
mais, e segundo, porque o Cête, sendo como é. 
da secretaria do jornal, não podia divulgar, São 
coisas muito sérias. De resto, se na verdade os 
lisboetas andam mais atrasados do que os trlpel· 
ros~ é que teem outras necessidades j - exigên­
cias da capital. Botas mais engFaxadas. Colarl· 
nhos mais brunldos, Passolos. Relações. La 
noblesse... Ora estas coisas é que o Cête não 
sabe, por Isso foi tão fácil em dizer. 

A questão de vales, tem sido muitíssimo satls· 
fatórJa. Veem, na sua grande maioria, para onde 
devem vir: Cete. Mas agora apareceu um des­
lise. Recebeu se um pagável em VIia Nova de 
Famalicão l Tenho andado a cismar e não atino. 
Não sei qual seja a relação d'aquele nome com o 
outro de Cete. Não sei. O vale ~ ~~ Lisboa .. 
E' de uma senhora de lá, 

O número de assinaturas cresce e cresce e 
cresce. Muitos com dinheiro à frente. A campa­
nha de um arranjar um, tem sido consoladora. 
Nós queremos gsrnhar o coração de todos os Por­
tugueses. O Júlio, ontem, mostrava-me montes 
de jornais: Olhe Gs nossas colónias. Olhe o 
estrangeiro. Olhe os diversos. A alegria do 
rapaz Dailava e Inundava. Eles é que fazem a 
festa. Eles é que são a festa. As crianças são 
n3turalmente uma festa, só quando abandonadas 
é que são uma desgraça. Mais assinantes e mais 
nada. 

Is Irmãzinhas do-. Pobres ditas na Emissora 
(Continuaçâo da 1.a pdgina) 

durante a entrevista e Rgora venho aqui transmi­
tl r para erudição de todos os meus ouvintes. Sim. 
Seremos tanto mais felizes, quanto melhor pene­
trarmos nas obras Informadas pelo Espírito do 
Senhor. 

Há precisamente um século, que esta Obra 
de assistencia apareceu em França. Deve ter 
dado multo que falar naquele tempo, pela sua 
novidade: Uma slmoles mulhc!r do povo, toma à 
sua conta um velhl ho e mais outro ve hinho e 
mois outro, aos quais outros se seguiram. E tudo 
isto sem recursos, sem instalações, sem ajudantes, 
sem conhecimentos! Como poderia assim vingar 
tal obra? O Evangdho fo i sempre pedra de es­
candalo ! Um outro prvblema que se deve ter 
posto no ânimo da gPnte de então, é o mêdo de 
quem ha-de continuar. O continuador da obra. 
Q..iem ? Como? D.: onde? Ora eu multo gosta­
ria que vivessem hoje os medrosos daquele tempo, 
só para que vissem como Deus é admirável em 
todas as suas obras; gostaria, sim. 

Sejamos Inteligentes. Nós não somos bons 
eleitores para escolher a pessoa que ha de contl · 
nuar. O próprio Deus é quem elege. Se a Boa 
Mãe das lrmãzlnhas tivesse falado comigo a êste 
respeito afirmaria justamente a mesma coisa, só 
que, em vez de Deus, diria que a Providencia é 
quem elege, o que tudo vem a dar na mesma. 
E' Ele quem escolhe, a seu tempo. Os continua­
dores identificam -se com os fundadores, guardando 
cada um a sua personalidade. Nenhum Papa é 
igual a Pedro e todos são da Igreja. M ais con­
fiança em Deus e menos canseiras de quem ha-de 
continuar. 

A' humilde fundadora daquele tempõ, junta­
ram-se outras mulheres a ajudar. Não sei quan­
tas eram à hora da sua morte. Hoje, contam·se 
por milhares, as suas filhas espirituais. Estirpes: 
Títulos. Nomes. Posições. G randeztis. Tudo se 
tem feitoA pequenino e humilde, para bem servir. 

O selo branco das Obras de Deus, 'é esta 
correspondenda perene e silenciosa das almas, 
tocadas por algo misterioso a uma missão tão dlf{­
cll, que se por calculo a procurassem, logo seria 
abandonada. E' Impossível que não tenha alma 
ume obra que assim atrai as almas. ' 

Est:is humildes servas de Deus afeitas a todo 
o trab;:ilho, tom 1ram o avião na viagem de Prança 
e da mesma sorte regressaram ; e dentro do avião 
no esplendor das alturas, elas nunca ddx:iram d; 
ser as humildes servos de Deus, afeitas a todo o 
trabalho. Noutros tempos, teria sido o jumentlnho, 
a male:t·posta, as tiradas a pé, todos os mi>ios de 
caminhar a fazer o Bem. Hoje, é o avião. Mudam 
os tempos, mas algo permanece, - a Caridade. 
A clêncl1 das ci~nclas. A Ciência Inenarrável do 
Coração de Jesus, contra a qual tudo se esbarra 
e confunde a tal ponto que todo o sábio do mundo 
cuidando que é que sabe, sem esta ciência, nad~ 
é e de nada vale. 

Terminemos com a legenda que eu vi por­
decima das portas'<fo refeitório dos Velhinhos na 
casa do Porto : Honra e agradecimento à n~ssa 
Boa Mt!e Geral. E' a voz de 47000 velhinhos e 
vel.hinhas, da nossa carne e de;> nosso sangue, e 
poderia ser a voz do mundo inteiro, se a Cari­
dade do Evangelho não andasse trocada peJa doa 
chás dançantes. Tenho dJto. 
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~E tivesse uma fotografia do nQsso 
...,, Xc.nca.-ré, havia de a pub!icar neste 

sitio. M11is. Ooshsria de ir mllis 
Jonge; televi~ão. h~o é que eu gostava 
só para que Q$ l('itores• pude~em sabo· 
rearmais perfeitamente a notfcla que vóu 
dar. Ora vamos a ela. O Roghio, que é 
o nome de batismo do mongól, há muito 
t empo que tem a mis~ilo de levar tcdos 
os dill8 um litro de lti te a um pobre des. 
t es sitiot1. Manhâsinhe1 toma o seu pe­
queno almoço, e ai vai el" por caminhos 
e carreiros, levar o leite ao pobre. Uma 
vez em casa dele, >tcende o lume, limpa 
a casa e vai à fon te por água, t:nquanto 
o leite ferve. 

No regresso, Rerve e acho que também 
ae serve 1 Não ind&guei, nias é provável. 

Ele tem oito anos O lt- ite é alimento 
de crianças. Está ali quentinhc , e muito. 
dele . . . 1 Por outro lado, o pobre há-de 
seguramente enternecer-se pelas vnltss 
expontãneas do creadito. Sim. O Xanca· 
xé também lambe. 

Ora muito bem. Ontem de manhã, a 
menina ldalina foi dar com o rapaz na 
carna. Esta va doente. Nilo foi levar o lt>ite 
ao seu pobre. Menina ldalina, põe imedia· 
tamente a pergunta e a resposta nilo se 
fez esperar, pronta, d~ cisiva. Tinha Ido o 
Eduardo. Xancaxé, do SPU leito de do· 
ente <'hama um companheiro que sabia o 
cPml rho ti dá-lhe lni.truçõE'11! F ie mesmo 
Xancaxé, como ao depois Informou, pre· 
vendo um caso destes, tinha ensinado o 
caminho ao Eduardo 11 

O Rogério. 
O no11so Rogério. O adorável Rogério. 

que um homem qualquer fez o favor de 
abandonar! 

E' possível eté, que ele venha a lêr 
estas regras. Lê, e.1tremect>, mas, para 
não per<ler a sua paz, manda vil' m<'io 
quartilho ou um cafl', conr:oante a poFição 
social e v&i à noite p rá <'ame a diz• r se 
a si meErno que o r11paz uão é filho dtle! 
Ot ix<' mos os mortos e alegremo nos com 
08 VIVOf'. 

O zêlo desta creança. Ex;>ontllneo. 
Fulgurante. Creador. 

~enhor do Céu, remunerador et,. rno, 
por amor dE-stes inocentes perdoai os 
meus pecados! 

U MA galinha df'ixou os pintos antes 
do tempo. Põ11 um Ovo e cammhou . 
Não quis os filho . O caso tl·m 

sido aqui muitn falado, com certas analo­
gias que os 19p&zes lne dão. Olha a túa 
mãe tambdm as.<:im (l ~/ E 11s pintos fica­
rem aos cuidados do Sapo, que se já an­
tes lhes queri11,1 egQra muito mai11. São 
abandonados. 

Andi m por lá de dia, vt>em à merenda 
e já. não "ultam Entram p11ru o cêsto 
aonde perderam a mãe e ull , muito junti­
nho$, passam a noite regalados, até ao 
ami:nhectr. 

Isto dá aRsunto pare grandes e pro­
fundas lições no alt11r.Si111, no altar. O 
Mestre também falou de galinh111>, Com· 
parou-se ~rt- mesmo a uma g11linha que 
aquece e defende os filhos, Ot baixo d11s 
suas asas. O que j esus queria era ser 
compretndido, por isso ia buscar es coi­
sas ao alcance de todos os St-us nuvintt-s. 

AquP/a galinha é tôla não é boa mde. 
Foi ai.1<im que tu ouvi fa lar de que deixou 
e s pintainhos. Jt-sus prêgou a rtgra. 
Es tei. rapazes, a excepção. E' tôla. Não 
é boa mae. 

Termos correlativos na opinião deles. --A PARECEU um ninho de coPlhos 
numa ceara de centeio. O Top, o 
Nero, o Marão. Adeus ceara 1 

E STEVE há dias em a nossa aldeia, 
u roa operária do Porto com um ra- ~ 
paz p<' la mão. Nilo era dela, mas 

fê-lo seu, pela de"graça em que vivia. 
Tirou um dia na fábrica e o dinheiro do 
seu bolso e veio por aí baixo com o seu 
tesoiro. Chama-se Franquehm. O nome, 
A df>i;greça. A operária. Tudo ii;to jun· 
t o, re1>ultou a favor do transviado. 

Ttvr, como todo11 teem. uma semana 
de prova. Andou à solta. Fez o que mui· 
t o bt rn quis e mostrou a sua predilecçilo: 
barrigutnhe cheia, às hora11, e ei;per&va 
nova11 horas de comer. deitadinho sobre 
uma~ traves de pinho, fóra do reft:itório, 
ó sol. .. ! Nilo escand .. lizava com as suas 
atitudes. Todos ª ' havam muitbsimo na-

notícias ~e f oimbra 
Já temos um imundo e uma 

imunda. A Imunda foi· nos ofere­
cida, e o Imundo foi comprado. M as 
lá por eu estar a dizer que ja te­
mos dois, se desejtuem dar mais 
ainda cá cabem. 

-Apesar de nos ter morrido uma 
ninhada de coelhos, jA temos outra 
cujos coelhos já estão granditos. 
O M anuelzlto e o Abel são os en­
carregados de darem erva a estes 
quando nao têm nenhuma. Jà têm 
Ido ao tribunal porque eles não se 
esquecem de ir comer, mas dar 
aos coelhos esquecem se. 

- Pal ta pouco para terminarem 
as obras. O pintor anda a ac• bar 
de pintar o refeitório, e acabando 
de o pintar terminar-se-ao as nos­
sas obras. Derc. is disto tudo, o 
cSr. Bispo> senhorio de~ta casa, 
em vez de receber renda ainda 
nos deve dar alguma col ·a por ter · 
mos posto a casa tao bonita. 

Isto foi uma alegria: 
Fui passar as férias a Paço de 

Sousa, térra para mim muito e mui 
amada. 

Foi pena ser pouco tempo. Já 
parecia que lá não tinha Ido hà dois 
anos. 

Gosel com os meus amigos e à 
beira do grande amigo. Custou-me 
tanto vir outra vez mas a vida não 
pode ser sempre a mesma. 

A' vinda trouxe um fato, os sa­
patos arranjados porque não havia 

lá novos, umas ~apati lhas para gi­
nástica e dois pares de m• las. 
Depois fui ao Pinheiro Manso visi­
tar os meus tios, os srs. Cunhas 
e a minha irmil. 

Quásl à parti1A ·fui visitar um 
Senhor da R lt joarlA Tavares que 
no fim me deu um <Insigne•. 

Senhores lt !tores: de verdade 
lh<>s digo que não chorei peirque 
tinha vergonha. 

Atinai ainda fui a tempo. 
Como sabem os ~enhores lei· 

torf'~, eu disse no periódico oue 
tinha feito anos. M 1;s já tinha 
pHssado algum tempo. 

Quando cheguei de férias cá 
encontrei um par de meias, mas 
melas de valor vindas do Estoril 
duma senhora que me dizia num 
lindo postei que era pouco mas era 
de boa vontade. 

E!.tou muito agradecido a esta 
senhora. 

Por cima desta, mais outra 
oferta por uma senhora cá de 
Coimbra. 

E' urna pata branca muito nu­
t rida que põe muitos oves. 

Novamente agradeço a esta se­
nhora. 

P. S. - O Sr. Padre Manuel 

ralhou comigo por ter vindo de 

Paço de Sousa sem a roupa pre­

cisa para mim. 

Carlos Inácio. 

tural, só que, à passagem dos chef Ps, ou­
via se deles a ameaça franca e amiga : 
anda lá que é por ppuco tempo . •• 

Veio o dia da cénga. · 
Calhou no tempb da sementeira das 

batatas Com espanto meu e de todos, o 
Franqutlim firmou o -seu nome! Tn1b1slhal 

Já ,., mandti ao Porto por s1 mesmo, 
pelo Feu próprio pé, buscar os documen­
tos. Que procure. Que indague. Que 
trepe. 

:1 NDOU a coisa muito em sE'gredo, 
~ por muito tempo, mas logo todos 

o (:e bem; foi rastilho qite passou na aldeia! 
Subem e ('spreitam. .::.;_Jll!': 

A garnizé do PirlqtJüo a chocar um&. 
ninhada, num escon 1erijõ. $ão 8 ovos. E' 
no tel,heiro da lenhe, S'qui an pé da cozi-

, nha. t lma das galinhas grandes tinha. 
chocado e anda jé por aí com 4 pintainhos,. 
mos agora é a próoria, a verdadeira, a 
garnizé dodPirlquito. O risco é ~rende ~ 
de t&I mo o pressentido. que Pltlqulto 
recomendou o caso ao Santa da Lenha,. 
que é chdP da clest:e imediatamente a 
se1rnlr aos Batatas. Estes silo os que malol 
espreitam. Aqui o perigo. Vamos a ver. 
No próximo número teremos noticias de 
pintainhos ou de desgostos. 

Notícias da Casa do Gaiato 
de Lisboa 

Andam oá dois Engenheiros a 

1 tirsr a planta da quinta. V11i 
em duas semanas e a procissão 
ainda não ni a meio. Nos pri­

meiros diaa andei eu com eles mas 
agora já sito dois homens. Todos os 
dias de manhlt quando eles chegam 
trazem uma carrada de aparelhos. 
Aqui há dias estnamoe no fundo da 
qumta quando de rt peote oomt'Ç& a 
chover e nós para não deixarmos cho­
ver em oima dos aparelhos tivemos de 
dos molharmos todos porque a quinta 
é muito grande. Tem perto de nove­
centas oliveiras e quinbentaa laran· 
j ei ras. 

As andorinhas começam a fazer 

2 os ninhos dt ntro do nosso palá· 
<'io, os pint1m•ilgos nas nosns 
laranj ~iras. Uma dae andori­

nb s teve a lembrança de faz .. r o 
ninho dentro da mitra do senhor Car­
diaJ, q ue está na nossa camar11ta. 
Outra delas foi f) ze lo na carpintaria. 
O.i noseos dois poDJ bais, muito &ntigoP1 

tam hém estão oh t>1os de niohoit de 
po10 b"e, uns com paa~arinbos, outros 
com d1. is ovos e outros com u 01. S:\o 
mais de duzentos pombos. Quando 
vem algum de novo a pr' meir!à ooisa 
que lhe recomendamos é nào estrsgar 
os ninhos, mas um dt:les já foi ver o 
nmbo de 11ndorinha mas logo por in· 
felicidade dc::1xou oair um ovo e por 
isso foi chamado a trit.unal. 

' 

Uma das coisas mais engraça­
das que nos deram 1té agora 
foram os patins. O Zé do T e­
lhado para ninguem o ver cair, 

anda de noite com eles agarrado às 
paredes e o cozinheiro vai com elu à 
despem•& basear arroz, couves, massa, 
eto Qualquer dia p11rte as panelas e 
ficamos a &pertar o ointo. Eu sou o 
melhor dos atletas. 

As visitas continuam a vir cada 
vez em maior número princi­
palmente ao domingo. No do­
mingo, dia 18, vioram· no11 visi· 

tar os uni versitár1oe de L i s boa. 
Alguns vieram de manhã e assistiram 
à missa connoeoo, outrot1 vitir a m um 
bocado meia tarde. J untaram-se todos 
e almoçaram debaixo das laranjeiras. 
D epois, no fim do almoço, convida.. 
ram-nos para um desafio. Eram duas 
horas e quare nta quando as equipes 
entraram em campo. A troca de 
gslhardetee foi um cartucho de rebu­
çados que o árbitro noa deu. 01t 
gaiatos pela estreia do seu campo 
perderam pela tangente contra os 
universitários. 

A's duaa horas e quarenta e cinco 
minutos começou o jogo, com rapidez, 
pertencendo a bola ao ava nç•do-centro 
contrário e este corre sobre o meio do 
oampo, paaea para o estremo esquerdo 
e este tem um remate à baliza em que 
obriga o guarda-redes a pôr a bola 

para oanto. Foi marcado o primei~ 
canto do dt-saf10 contra os gaiatos que 
Constantino • livia para meio de> 
campo, sendo depois apanhada ràpida­
mente por Manwigas e passa em pro­
fundidade para Joaquim e este ficoi&. 
desarmado pelo médio esquerdo qu& 
paeaa Manuel Pedrt iro e Coastantin1> 
e oorre d11ndo a bola ao eeu ll vançado­
·Centro que marca o primeiro tent1> 
aos 14 minutos O esférico foi ae>­
oentro d 1:1do de Manteigas para Au­
gusto e bola fora. A bola foi mar­
cada pelo médio direito e pasaada. 
para o centro e a segunda bola estava. 
feita pelo avi.nçsdo-centro. Üd gaiato9' 
não desanimaram i, .marcam a pri­
meira bola aos 24 minutos. Logo em 
segu ida eles, respondendo, muet. m () 
terc~iro ponto, Só a d<iis minutos de> 
fim da primeira parte é que cor stgui· 
ram pôr o resultado em 4-1 e e> 
árbitro dá por terminada a primeir1~ 
pute. 

Começa a segunda parte e 011 nni· 
't'enitários anime m os gaiatos e este• 
mHcam duss bolas quase et'guidai. 
marcadas por J o& quim e Manteigas, 
ficando o resultado em 3-4 D .. z mi­
nutos depois j á estava em 6·6. () 
j ogo começou com rapidez pertencendo. 
a bola mais uma vez ao avançi do­
·centro que ae preparava para marcar 
ttnt q uando sofre nma rasteira d& 
Man11el P edreiro. O árbitro m11 nda. 
marcar um livre contra os gaillt0& 
que Pedro defende ealttndo por oima. 
de alguns j ogadoree adversários. F .. 1-
tavam quat10 minutos para terminar 
o encontro, quando oa gaiatoS"i.of'rem 
a sétima bola, ficando o reauhade> 
f inal por 7-6 a favor doe uninrai­
tárioa. 

A equipa doe gaiatos foi con titofda. 
p r los seguintes elementoa: P. dro> 
ltt..nuel1 Mário Mendonça, Mário> 
Quintino1 Alfredo, J oaquim, Augu.at& 
e Constantino. 1 

No fim do jogo o annçt.do-centr& 
univer sitário d ... u as suas ohuteiraa ae> 
M m uel pedrtiro e tamb, m uns botin& 
para a oaea. 

A assietenoia era oonstitofda peloa 
g11iatos e pelos universitários que e.. 
ta.vam sempre a apoiar os gaidos. 

' 

Fui boj e ao Montepio bu11oar 
uma pt:ça de roupa e cinc~ 
dúzias de eecovas doa dentes. 
L ogo que lá me viram começa­

ram a tirar-me . a pinta: é de g ai11to, 
diziam uns, é de catraio d iziam outros. 
Quando eu d1see que ia a procurar & 

senhora D Irene cfusenm logo : vâa 
eu bem dizia que era g•iato. Le­
vam-me depoia á C11ntina e queriam me 
dar vinho, oervf j a, laranjada, sandes 
e bolos. Até queriam rebt-ntar oomigo­
ae não acudia a senhora D. Irene. 


